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A le x a n d r e  C B S T T 43
Com o advento do communismo na Rússia, a idéa 

de Karlos Marx germinou no mundo inteiro, tomando vul
to de tal modo que foi preciso a intervenção da força pa
ra que não viesse perturbar profundamente a ordem polí
tica vigente nos paizes ante-communistas.

Porem, como ouve adeptos á doutrina m arxista, 
houve também avessos intransigentes. E dahi nasceu a 
critica, por um lado acerbam ente contra os conservado
res e por outro tenaz em contraste á innovação.

Sabe-se que os dias sombrios não perturbam  a to
dos, ha quem mantem a calma e bom humor, fazendo as 
suas, indifferente e alegre.

E assim se deu com relação ao alastram ento do 
communismo. Muitos vem, nos partidários da idealogia ver
melha, uma porção de fracos, fracassados e vencidos, e s
perando que novos decretos venham, á guiza de razoura, 
igualar as classes sociaes e econômicas, creando um orbe 
utopico onde as arvores fructificam presuntos, nas sarge- 
tas, ao em vez de enxurradas, corre caldo de gallinha e 
onde os cereaes são de geração e expontânea.

Faz-se por assim dizer, escarneo a esse desespero 
de c a u sa : «Eu sou tua has de ser também».

A proposito gravou-se um disco humorístico em 
idioma italiano, o qual pode servir de lição aos que tem 
a lei m arxista como unico remedio restaurador da decor
rente ordem social e economica.

E’ um tenor que canta dizendo : «Que cousa é a 
crise ? — Tra-lá-lá-lá, tra-lá-lá-lá, tra-lá-lá-lá, comece tra 
balhar que a crise passará».

Como se vê, é um tenor que dá ao vento a expan
são do seu espirito, espairecendo. talvez, o pensamento 
porque também está tocando «violino», mas diz a verda
de. Trabalhando é que vence a crise e não esperando que 
tudo venha a custo de decretos.

As cousas seguem autom aticamente um curso na
tural, cujas modificações se succedem  com vagar e demo- 
radam ente.

Em vista disso, enquanto se perde tempo em lam en
tações, é melhor fazer o pouco que se pode, tra-lá-lá-lá, 
tra-lá-lá-lá, tra-lá-lá-lá, comece trabalhar que a crise pas
sará.

Prefeitura Municipal de Lençóis 
A V I S O

De ordem do senhor P re
feito Municipal, ficam avisa
dos todos os contribuintes do 
município, que estão sujeitos 
a Taxa de Conservação de 
Estradas Municipais, que se 
rá cobrado na Thesouraria 
desta Prefeitura, até 30 do 
corrente, o 2.o sem estre da 
referida Taxa.

Terminado esse prazo, se 
rá  a mesma cobrada com 10% 
de majoração.

Lençóis, 9 de Novembro de 
1940.

ROGÉRIO GIACOMINI 
Escripturario-Lançador

Prefeitura Municipal de Lençóis 
A V I S O

De ordem do senhor P re
feito Municipal, esta Prefeitu
ra leva ao conhecimento de 
todos os interessados que por 
ventura tenham impostos e 
taxas a pagar no corrente e-

xercicio, e que estão em a- 
trazo, a legalizarem  a sua si
tuação com a mesma, até o 
dia 30 do corrente.

Findo o referido prazo, fi
cam todos novamente avisa
dos, que esta Prefeitura, pro
cederá a cobrança judicial- 
mente.

Findo o referido prazo, fi
cam todos novamente avisa
dos, que esta Prefeitura, pro
cederá a cobrança judicial
mente.

Lençóis, 9 de Novembro de 
1940

’ ROGÉRIO GIACOMINI 
Escriturario-Lançador

TmO RE GUERBA 423
E’-nos dado conhecer que 

o Tiro de Guerra 423, nesta 
cidade, acha-se com 24 alis
tados para o exercício de 
1941.

Outrosim, que as m atricu
las irão até o proximo dia 15.

São os seguintes os alista
dos até agora : Edwar Pietra- 
roia, Demetrio José Segalla, 
Oscar Ângelo Oliva, Juran-

Em (lias da semana pas* 
sada, visitamos pela se
gunda vez, a fucturalcasa 
de saude «Madre Theodo- 
ra», a qual està sendo ins- 
tallada, nesta cidade, pe
lo dr. Mario de Campos, 
cuja iniciativa é digna de 
todos os encomios.

Gentilmente recebidos 
pelo illustre clinico, no 
seu gabinete de trabalho, 
depois de ligeira pales
tra, percorremos as de- 
pedencias que estão sen
do adaptadas sob sua o- 
rientação.

Inauguração
- «Como o snr. está ven

do, commentava o dr. Ma 
rio, os trabalhos andam 
adiantadissimos. A casa 
de saude «Madre Theodo 
ra» será inaugurada den 
tro destes poucos dias. Ho
je, por exemplo, ura tech- 
nico, vindo especialmente 
de S. Paulo, está execu
tando a installação de um 
modernissimo Autoclave, 
apparelho indispensável 
a uma instituição como 
esta, para a esterilização 
dos instrumentos cirúrgi
cos e outros objectos .

Satisfeitos com a expli
cação que iamos tendo so° 
bre o Autoclave, dirigimo- 
nos para outras dependên
cias, onde operários esta-

dir Giacomini, João Louren- 
ço Ribeiro, W aldemar Simões, 
Victorio Americc Eotau, Ma
rio Nunes, José Dias Barbo
sa, José Bento Ribeiro, Hora- 
cio Goes, Benedicto Goes, Ma
rio Momo, Laurindo Coneglian, 
Egydio Briquese, Horacio Dias 
Baptista, José Ignacio Leite, 
Nicanor Pereira, Bernardo 
Martins, Victor Ciccone, Wil
son Pettenazzi, Ariindo Ro
mano, Victor Romanholi e 
Allicio Cacciolari.

vam activamente desman
chando e refazendo.

Já prestes a deixar a a- 
mavel companhia do dr. 
Mario de Campos, fomos 
abordados pela presença 
do snr. Joaquim A. Mar
tins, governador da cida
de.

Fala o snr. Prefeito
Com a presença do sr. 

Prefeito, torcemos logo a 
conversa para os melho
ramentos urbanísticos da 
cidade. Entre outras cou
sas, solicitamos do chefe 
do executivo lençoense 
qual a primeira obra de 
vulto que Lençóes poderá 
contar da sua sabia ad
ministração.

— «Pois, olhem, come
çou o snr. interventor mu
nicipal, visto que os esfor
ços do dr. Mario de Cam
pos estão sendo coroados 
de pleno exito, com a qua- 
si installação completa da 
casa de saude «Madre 
Theodora», um dos primei
ros trabalhos de vulto se
rá o asphaltamento das 
ruas mencionadas pelo 
seu jornal, ha poucos dias, 
sendo de minha intenção 
principiar no mez de ja
neiro do anno vindouro. 
E a Praça Bandeira será 
a primeira».

Dando por finda assim 
a dupla entrevista, aliás 
opportunissima, retiramo- 
nos esperançosos do cal
çamento e satisfeitos por 
constatarmos quasi prom- 
ta a fuctura casa de saude 
«Madre Theodora», rece
bendo, nesse Ínterim, es
pecial convite para uma 
reunião intima que o dr. 
Mario de Campos reali
zará no pitoresco bairro 
da Rocinha.

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado

C L IN IC A  E M  G E R A L  —  O P E R A Ç Õ E S  —  P A R T O S  
V IA S  U R I N A R I A S  —  M O L É S T I A S  P U L M O N A R E S
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O B ’CO

0 SUCO DE CENOURAS
Distribuição de SPES de S. Paulo

O «caroteno cocktail», 
feito do suco de cenou
ras, constitue uma das 
mais saudáveis bebidas.

Caroteno é a substân
cia que no organismo se 
transforma em vitamina A. 
Essa substância encon
tra-se na parte amarela 
da cenoura, das frutas e 
de algumas verduras. En
contra-se, também, na 
abóbora, na moranga, na 
batata doce e em alguns 
legumes, mas a cenoura 
é a fonte mais rica dês- 
se elemento.

O caroteno cocktail», 
feito do suco de cenou
ra, constitue valioso au
xílio na alimentação de>
qualquer pessoa.

Sabe-se que quando há 
deficiência de vitamina 
A no organismo a ca
pacidade visual é muito 
diminuída, e a uma das 
manifestações consequen
tes dessa deficiência de
nomina-se «cegueira no
turna». Por isso, é a vi
tamina A o elemento mais 
indicado 'no combate á 
«cegueira noturna*.

Calcula-se que pelo me
nos 1 entre 10 motoristas, 
sofre de «cegueira notur
na». Nos Estados Unidos, 
considera-se esta pertur
bação responsável por 
muitos acidentes de trá
fego,; ocorridos até agora 
em condições inexplicá
veis.

Recomenda-se, pois, o 
largo uso de cenouras, 
uma vez que elas são tão 
ricas em caroteno, a sub
stância que no organismo 
se transforma em vitami
na A. «Successful Liv
ing», n.o 4, setembro, 
1940).

HOJE — as 14,30 em ponto 
em matinée a formidável pro- 
ducção Paramount com Lloyd 
Nolan -  O TYRANNO DO 
ALCATRAZ. A noite as 7,15 
e 9,15 em ponto — O FILHO 
DE FRANKENSTEIN, com Bo- 
ris Karloff e Bela Lugosi. — 
Não percam.

Amanhã — em uma unica 
sessão as 20,30 em ponto. UM 
BENEMERITO — com Anne 
Shirley e Edward Ellis. Colos
so.

Terça-feira — A LEI NA 
TERRA DOS BANDOLEIROS 
— com Harry Carey — Far- 
west.

Quarta-feira — AMOR EM 
DUPLIDATA — uma formidá
vel comédia com William

Resenh a  d a  S em a n a

Vichy —• O ex-presiden 
te da Hespanha, snr. Ma
noel Azana, falieceu em 
Montauban.

Rio — Está virtualmen
te extincto o jogo do bi
cho no Rio. Já embarca
ram 250 bicheiros para a 
Ilha Grande.

Rio — A snra. Neuza 
Rodrigues, de 29 annos, 
brigando com o marido, 
na falta de outro veneno, 
enguliu 60 cabeças de 
phosphoros.

Montevideo — O Banco 
Francez de Superville, em 
consequência a uma «cor
rida», foi obrigado a fe
char as portas 20 minu
tos depois de aberto o 
expediente.

São Paulo — Em uma 
semana em São Paulo re
gistou-se 316 fallecimen- 
tos e 645 nascimentos.

Roma — O Ministro da 
Grécia na Italia, deixou 
a capital italiana.

Tanger — Passou o do- 
minio da Hespanha o ter
ritório de Tanger.

Vichy — Italia, lAllema- 
nha e Rússia reunir-se-ão, 
na Conferência Danubia- 
na, para delimitar a es- 
phera de influencia de 
cada qual na Asia Menor.

New-York — Roosevelt 
venceu o opposicionista 
Wilkie, nas eleições dos 
Estados Unidos. 23.183.000 
e 16.134.096 votos respe* 
ctivamente.

FRACOS £ a N cM ICOS ! 
Tomem :

VINHO CRÍIO-OTADO
Do Ph. C h . Jo ão  da S ilva Silveira

S
Em presedo com êxito rvas :

Tosses

Esfriados
[• r . |  Sronchites 
j y  : H Escrophulose 
jtskz' Jj Convaleosnças

VINHO CREOSOTADO
é um g e ra d o r de saúde. ^

Powel e Myrna Loy.
Quinta-feira — SE EU FO

RA REI — um dos melhores 
espectáculos do anno, com o 
consagrado Ronald Colman e 
milhares de figurantes.

Sexta-feira — FILHAS CO
RAJOSAS - um filme de gran
de interesse familiar e que nos 
apresenta as quatro lindíssi
mas irmãs LANE, e o grande 
John Garfield.

Sabbado — SOMBRAS DA 
TRAHIÇÃO — com Jack  Holt.
Policial.

Domingo -  ROSALIE -  com 
Nelson Eddy.

FUMO - RIQUEZA 
NACIONAL

RIO — O Brasil é um 
dos maiores países pro
dutores de fumo do mun
do.

O cultivo dessa sola- 
nácea atinge, entre nós, 
a cifras vultosas e pode- 
se dizer que sua impor’ 
tação não nos pesa na 
balança, pois somente ad
quirimos do extrangeiro 
certos artigos de luxo, 
como os charutos de Ha
vana, os cigarros egip- 
cios, etc.. Já produzimos, 
assim, para o consumo 
nacional, chegando o Bra
sil a exportar, em 1938, 
26.822.165 quilos de fu
mo, e, em 1939, nossas 
remessas se elevaram a 
35.373.491 quilos, no va
lor de 97.755 contos de 
réis!

E’ objetivo do governo 
melhorar ainda mais os 
processos de cultura e 
benefieiamento desse pro
duto. Para esse fim, o 
Ministério da Agricultura, 
em colaboração com as 
Secretarias de Agricultu
ra dos Estados produto
res, distribue sementes 
selecionadas e imuniza
das aos lavradores e in
centiva o cultivo racio
nalizado desse vegetal.

O Serviço de Informa
ção do Ministério da A- 
gricultura presta quais
quer esclarecimentos e 
envia folhetos sobre o as
sunto a todos quantos se 
interessarem por essa ren
dosa cultura.

Paira B o iu b a n s

B a la s
A g u a s

e Frios

E aqui no BarGuarani

Rua 15 de Novembro
- Lençóis -

Sapataria
Esperança

-DE-

Tonin & Sinhoretti

Executa-se qualquer 
trabalho

Essssero
Capricho

Preços Modicos

AVENIDA SIQUEIRA CAMPOS N- 
Lençòes

Direciona Regional dos 
Correios e Telegraphos 

de Botucatú

— O serviço postal te
legráfico será tanto mais 
perfeito, quanto mais in
teressante se fizer sentir 
a colaboração do publi
co.

X X X
— Attender as instru

ções do Departamento é 
a melhor maneira de au
xiliar os funcionários pos
tais e telegráficos na exe
cução de serviço rápido 
e perfeito.

X X X
— Junte os seus esfor

ços e empenhos aos que 
trabalham para assegu
rar-lhe um bom serviço 
postal-telegrafico. Atenda 
as instruções do Depar
tamento.

E L I X I R  D E  N O G U E I R A
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações ! 
Empregado com exito nas:

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Darlhros 
Espinhas 
Rheumalismo 
Escrophulas 

syphiliticas

SEMPRE O MESMO I . . .
SEMPRE O MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande DapuraMvo do Sangue

O <-ELIXIR DE NOGUEIRA» 
é o unico depurativo que ex- 
hibe e prova sempre com no
vos e importantes attestados 
o seu valor curativo. Unico 
de grande consum o! Cuida
do com as imitações! Ven
de-se em toda a parte! Tem 
o seu attestado na Voz do 
Povo!



O E ’CO

A INSTRUÇÃO SEXUAL
Muita gente pensa que o 

sexo é um conjnnto de cara
cterísticas externas.

Cabelos curtos, ausência de 
protuberancias lactíferas, bi
godes e pelos nas pernas . . . 
eis as qualidades para um be
lo representante do sexo 
masculino. Não, o sexo não 
é apenas isso. E’ uma con
cepção mais ampla que tem 
suas raíses profuudamente li
gadas á natureza orgânica e 
á do psiquismo do indivíduo.

E’ necessário que se tome 
em conta todos os dados p re 
cisos para a formação de u- 
ma mentalidade. E’ mistér que 
se amplie a concepção da vi
da. Deve-se acom panhar o 
andamento da educação ao 
ser que cresce. E’ o exem 
plo quem o diz. Quantos e 
quantos infelizes não sofre
ram a censura da sociedade 
por uma péssima educação 
em criança ?

Não está numa vagina a de
finição de feminilidade.

Devemos clamar pela ins
trução realista, porque uma 
descuidada educação pode 
acarre tar o desiquilibrio pa
ia  o resto de uma vida.

E' de pequeno que se deve 
instruir o homem. Já  não es
tamos mais no tempo da men
talidade obscena, que via na 
ciência um ramo de porno
grafia-

Devemos nos libertar des
se egoismo que quer nos es
cravizar, abafando essa curio
sidade que provém da nossa 
própria natureza.

Devemos nos elevar, rec la 
mando pelo direito'de conhe
cermos o que está ao a lcan
ce de nossas forças. Que se 
se afaste de nós o onomato
paico rebuscam ento que bus
ca o colorido subjetivo para 
nos privar da realidade lógi
ca do mundo.

Devemos evoluir. A ciên
cia é esta, porque a vida não 
é outra.

Podemos estar certos de

que só com a administração 
do conhecimento ."científico á 
criança é que atingiremos o 
nosso escopo. E’ preciso des
abafar a curiosidade, porque 
um instinto abafado é o m es
mo que colocar :um cego ás 
beiras de um precipício. E’ 
apertar nas mãos uma bom
ba de potência para explo
dir toneladas de matéria.

Creiam pois, que se prin
cipia a decidir o sexo com 
as primeiras impressões da 
vida.

Quem de pequeno é criado 
por educação oposta, difficil- 
mente se libertará dessa fa
talidade certa. Porque o mun
do é assim. Foi feito assim. 
E, assim será.

Ninguém poderá desviar a 
sua rota depois que a sorte 
estiver lançada.

Porque toda a exteriorida- 
de fali ante a aprovação do 
«eu» desse «eu» que pensa, 
que ama e que deseja.

Não basta a existência de 
glandulas reprodutoras, è ne
cessário a orientação do pen
samento. Porque é o pensa
mento que governa a vida ; 
e, é a vida que maneja o 
mundo.

Lauro Michielin

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rra m a r, d ia r ia 
m ente, no estom ago, um litro  de bilis. 
Se a  bilis não co rre  livrem ente , os 
alim entos não são digeridos e apodre
cem. Os gazes incham  o estom ago. 
Sobrevem  a  p risão  de ven tre . Você 
sen te-se  abatido  e como que envene
nado. Tudo é am argo  e a  v ida é um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to ca rá  
a  causa. N ad a  ha  como as fam osas 
P illu las C A R TE R S p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  corre i 
liv rem en te  esse litro  de bilis, e você 
sen te-se disposto p a ra  tudo. N ão cau
sam  dam no ; são suaves e contudo são 
m arav ilhosas p a ra  fazer a bilis co rre r 
liv rem ente . P eça as P illu las CAR
T E R S  p a ra  o Figado. N ão acceite 
im itações. P reço 3 $ 0 ü 0 .

Grupo Escolar de Lençóes
(B A L A N Ç O  DA C A IX A  E S C O L A R )

Mez de Ontubro de 1940

Saldo que veio mez de Setembro 6401500
RECEITA

Contribuição dos snrs. paes de alum 
nos de conformidade com o art. 130 
da Constituição Federal 76$900

DESPEZA
Pago á Padaria Italia sua nota de 
fornecimento mensal 114$800
Saldo que passou para o mez de No
vembro e que está depositado na 
Caixa Economica local em poder da 
Thesoureira da Caixa 602$600

Lençóes, 4 de Novembro de 1940.
João B. V. Nogueira — Director
Maria Cordeiro Fernandes — Thesoureira
Henrique Bertolueci -  Presidente

10  Cozinheiro Gostofino 
| faz um Campeão

2  — “ V itam in as , V itam in as! m eu  caro  H ercu les” , disse lhe um  
d ia  o genial Gostofino. —  “ T odo  o a th le ta  deve ser a lim en tado  
com  p ra to s  saudave is, feitos com  o E x tra c to  de T o m a te  M arca  
PEIXE, que  conserva  as v itam in as  A, B , C  e G  do to m a te  m ad u ro . 
E x p erim en te  e v e rá .”

1 —  H ercu les P e rn a fin a  era  um  fracasso  em todos os esportes. 
E ra  um  fraco , n ão  lhe re s tan d o  esperança  algum a de se to rn a r  
um  a th le ta .

c

%}• —  M ezes depois, Gostofino en co n tra  n o v am en te  o nosso 
H ercu les e este  lhe d iz : — “ O brigado  pelo seu  conselho 1 Ao 
E x tra c to  de T o m a te  M arca  PEIXE devo  m inhas v ic to rias  esportivasl 
R ea lm en te , v itam in as  é o que  to d o  o e sp o rtis ta  necessita !”

— ■Mua— u n s  ■ an— — —  — .... — ■ .. ....... ..........  .. .............................

Lenhadora «São João»
— de —

I r m á o s  B e r g a m a s c h i

Fornece lenha de pri
meira qualidade, a gosto 
do freguez, por 8&000 o 
melro, posta na cidade.

Fazenda “São João” -- Lençóes



X c c i a e s
FAZ TANTO TEM PO ...

Faz tanto tempo, mas eu 
lembro ainda, ainda e sem
pre, o amor que já  passou...
— Lembrança luminosa que 
não finda  . . .  —  Saudade im- 
mensa e doce que ficou .. .

A vida, para nós, era tão 
linda ! Talvez como ninguém 
jamais sonhou ! Nossa ventu
ra parecia infinda . . . Mas,
—  como tudo passa  —  ella 
passou . . .

E ’ bem verdade o que já  
disse o Poeta : que angustia 
peói não ha do que, no tran
se da dor, lembrar o bem que 
se perdeu.

Para a minha desdita ser 
completa, eu não posso es
quecer nosso romance, —  e 
você, meu amor, tudo esque
ceu ! . . .

WALDO

SR. LID IO  BOSI
Terça-feira transcorre 

o anniversario natalicio 
do snr. Lidio Bosi, D. D. 
Collector Federal nesta 
cidade.

ü snr. Lidio Bosi que 
gosa de um vasto circulo 
de relações no seio da 
população lençóense, ora 
é presidente do C.T.V.L., 
a cujo enthusiasmo aquel- 
la entidade esportiva mui
to lhe deve. E’ presiden
te da Commissão execu
tiva Pro-Nova Matriz e 
animador ardente da im
prensa local.

A’s imensas felicitações 
que, por certo o snr. Li 
dio Bosi irá receber pela 
ephemeride, o «O FLCO», 
desde já ajunta as suas.

Âíiniversarios
Fizeram annos :
-Dia 8 a snra. d.a Ma- 

rianna P. Serralvo espo
sa do snr. José Serralvo 
Sob. residente em Pom- 
peia.

-Sexta-feira u l t i m a  
transcorreu o anniversa
rio da srnta. Hilda Cic- 
cone.

Fazem annos :
-Dia 10, o esperto Edi 

son, filho do snr. Luiz 
Paccola Sob.

-Dia 13 o menino San
to, filho do snr. Josué 
Briquese.

-Terça-feira a menina 
Izaura, filha do snr. An
dré Baccili, completará 
mais uma primavera.

— O jovem Rubens Pie 
traroia, auxiliar do Ban
co Italo-Brasileiro, feste
jará a 15 do corrente 
mais um anno de sua e- 
xistencia.

-A snrta. Eunice Brega, 
que no momento acha se 
em São Paulo, vê passar 
a 16 deste, mais uma pri
mavera.

D I R E T O R :

Alexandre Chitto V _
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Nascimentos
No dia 3 do corrente, 

veio augmentar a familia 
do snr. Vergilio Frezza e 
de sua esposa, da. Aíba 
Maria B. Frezza, um for 
te pimpolho, que na pia 
baptismal receberá o no
me de Euclydes Luiz Frez 
za.

X X X
— Dia 27 de Outubro 

p. p., o snr. Idio Olivio 
Prenhaca e sua exma es
posa viram seu lar enri
quecido com o nascimen 
to de um novo herdeiro 
que na pia de baptismo 
receberá o nome de Braz.
Casamentos

No dia 18 do corrente, 
realiza-se nesta cidade, 
o enlace matrimonial do 
jovem José Galluci Filho, 
com a snrta. Eulina To- 
nin.

— Hontem, realizou-se, 
na Matriz do Espirito San 
to cio Turvo, o matrimô
nio do jovem Carlos Li
bero Sasso com a snrta. 
Francisca Martins.
ANNIVERSARIO

DE CASAMENTO
A 6 do corrente com

pletou seu 48 annos de 
casamento, o snr. Gas- 
parini ízidoro, e sua ex
ma. esposa, fazendeiro 
neste municipio.

U iro  ao Voo
Domingo ul t i mo,  no 

Stand do C. T. V. L., nes
ta cidade, realizou-se a

primeira prova de tiro ao 
voo da corrente tempo
rada, levada a effeito por 
atiradores lençoenses que 
irão tomar parte no for
midável certame a rea- 

; lizar-se em S. Paulo, por 
occasião da inauguração 

| do Clube de Tiro ao Voo 
Paulistano, nos dias 15, 
16 e 17 do fluente.

Entre os competidores 
de prova de domingo, bri
lhou o snr. Mario Zillo, 
que nas tres rodadas per
fez um total de 22 em 22.

Primeira Commimiião
O revmo. Vigário pe 

de-nos para communicar 
que a primeira Commu- 
nhão, ás crianças, já não 
terá lugar hoje, como fo
ra previamente annuncia- 
do, mas dia 10 de Dezem
bro p. f..

E X A M E S
Nos dias 7 e 8 do cor

rente, com a presença de 
elevadíssima porcenta
gem de alumnos, realiza
ram-se os nxames finaes 
no Grupo Escolar desta 
cidade.

Centro de Saúde de 
São Manoel

DISTRIBUIÇÃO DF, LEI
TE -  Avisamos ao povo da 
cidade de Lençóis que já  es
tá em vigôr néssa cidade a 
distribuição de leite de acor
do com as disposições legais.

O leite só poderá ser a d 
quirido pelo público no re 
cinto das leiterias que man
tenham engarrafamento e la- 
cragem.

Não poderá ser vendido ou

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

D r . L e ã o  T o c e i
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóes - E. S. Paulo

A NOVA IGREJA MA
TRIZ DE LENÇ0’ES

O andamento dos trabalhos.
—  A campanha. —  Notas.
Tendo a occasião de visi

tar a construcção da Nova 
Igreja Matriz de Lençóes, no
tamos que os trabaíhos se
guem lentamente mas ininter
ruptos, como geralmente se 
observa com as edificações 
que demandam da concorrên
cia publica.

A continuidade dos traba
lhos já é um grande esforço, 
porquanto não se tenha dado 
ainda uma campanha verda
deiramente intensa e que to
dos os lençoenses tivesse ti
do a occasião de subscrever 
o Livro de Ouro.

Em nosso editorial do dia 
13 de outubro p. p., dissemos 
que a apresentação do Livro 
de Ouro ao publico, dar-se-ia 
na segunda feira subsequen
te, mas segundo fomos infor
mados, só foram visitadas al
gumas familias, cuja contri- 
bu.ção, como se pode presu
mir, não bastaria para a con
clusão da primeira parte da 
Igreja em construcção. Neste 
caso, faz-se mister que a 
Commissão Executiva reco
mece a sua campanha, visi
tando os novos subscriptores 
do Livro de Ouro, lençoen
ses.

PARA AS OBRAS DA MATRIZ NOVA
A exma. snra. d.a Bian- 

ca Brega Oliva, entrou 
com a quantia de 10ü$000, 
primeira prestação de sua 
assignatura, para as o- 
bras da Nova Matriz.

Os filhos do Dr. Wal- 
demar Geslen residente 
em São Paulo, oíferece- 
rara para as mesmas o 
bras a quantia 50 mil 
reis.

distribuido de outro módo, em 
outras garrafas ou em latões 
e serão passíveis de multa e 
apreensão os que venderem 
ou receberem  leite fóra das 
condições determinadas pelo 
decreto n.o 10.395, de 26 de 
de julho de 1939.

São Manoel, de novembro 
de 1940.

Dr. Gentil Pacheco 
Médico-Chéfe

PERDEU-SE
Certificado de proprie

dade n. 80866, auto Pon- 
tiac, motor T -895374, do 
snr. Cezar Fayad.

‘•O ÈCO”
Avisamos os nossos amigos 

e assignantes que já estamos 
fazendo e reformando as as- 
signaturas para o anno de 1941.

A DIRECÇÃO.


